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0 novo miaisíerio 

Sob a presidência do sr. 
João Chagas, está definitiva- 
mente organisado o novo 
ministério, que ficou assim 
constituído: 

Presidência e interior— 
João Chagas. 

Justiça—dr. Tavares Le- 
otte. 

Finanças—dr. Duarte Lei- 
te. 

Guerra—Pimenta de Cas- 
tro. 

Marinha—dr. João de Me- 
nezes. 

Estrangeiros—dr. Augus- 
to de Vasconcellos. 

Fomento — dr. Sidonio 
Paes. 

Colonias—dr. Celestino de 
Almeida. 

-)*(- 

O nosso presado collega 
tiO Primeiro de Janeiro», 
referindo-se á organisação 
do novo ministério e á so- 
lução da crise, diz o seguin- 
te:' 

«Está finalmente resolvi- 
da a crise ministerial, aber- 
ta com a eleição do presi- 
dente da Republica. O sr. 
João Chagas, depois ter ven - 
eido as difficuldades, que se 
lhe apresentaram, a princi- 
pio, conseguiu formar gabi- 
nete com elementos saidus 
do blóco parlamentar. E' o 
primeiro ministério consti- 
tucional da Republica, e só 
podemos desejar que em boa 
nora inicie os seus trabalhos. 
Infelizmente, não foi possí- 
vel evitar, nos últimos dias, 
uma certa agitação politica, 
determinada pelos factos que 
precederam a eleição do 
chefe do Estado. E' natural 
que essa agitação se accentue 
ainda, ao ser apreciada no 
parlamento a obra do go- 
verno provisorio;mas crêmos 
bem que uma compreensão 
mais elevada do período his- 
tórico que atravessamos e 
dos deveres políticos de cada 
um faça com que desappa- 
reçam todas as causas de in- 
compatibilidade, e a opposi- 
cão se restrinja meramente 
áo campo dos princípios, 
afastando para longe todas 
as irreductibilidades de ca- 
racter pessoal. O paiz só te- 
rá a lucrar com esse facto, 
e o partido republicano fará 
d'esse modo respeitar as 
normas liberaes do seu pro- 
gramma e os bons intuitos 
dos seus caudilhos. 

Desconhecemos inteira- 
mente a orientação do novo 
governo-, mas estamos con- 
vencidos de que a sua obra 
deverá especialmente terem 
vista um fim de pacificação 
e de concórdia, único meio 
de consolidar absolutamente 
o regimen. E' indispensável 
também que, na vigência da 
Constituição, as liberdades 
publicas sejam respeitadas 

amplamente, não sorido 
gado a cada cidadão o direi- 
to que lhe assiste. 

Já não- estamos em pre- 
sença de um governo revo- 
lucionário, mas sim de um 
governo legal, cujos actos 
terão de orientar-se sempre 
pela acção do parlamento. 
Oxalá as duas camaras se 
compenetrem dos seus de- 
veres para com o paiz, e 
evitem, tanto quanto possí- 
vel, o espectáculo, bem pou- 
co edificante, de uma hostili- 
dade sistemática, levada até 
aos extremos da violência ou 
do tumulto. A força numé- 
rica dos elementos parla- 
mentares do gabinete é que 
tem de ser o indicador da 
sua conservação no poder, e 
nada mais. Os sofismas po- 
líticos devem ser arredados, 
n'ura regimen que triunfou 
pela mais desapiedada guer- 
ra que soube mover á im- 
moralidade e á mentira. 

Sejamos sufficientemente 
patriotas, para fazermos uma 
Republica constitucional ho- 
nesta, segundo as boas nor- 
mas jurídicas e moraes. 

Em face do novo governo, 
a nossa attitude será da mais 
perfeita lealdade c do mais 
sincero apoio a tudo quanto 
traduza uma homenagem aos 
princípios, que corr. a maior 
independência, aqui temos 
defendido. Intendemos que a 
Republica foi feita para a 
nação, afim de que sepuzes- 
se "termo a todas as torpe- 
zas, e se respeitassem, do 
modo mais terminante, as 
garantias e liberdades indi- 
viduaes. 

É o chefe do governo um 
republicano ardente, dos que 
mais soffreram c luctaram 
pela realisação dos seus 
ideaes. O sr. João Chagas 
ensaiou como jornalista as 
suas armas no «Primeiro de 
Janeiro», trabalhando aqui 
ao nosso lado, em annos já 
distantes. E, quando voltou 
a collaborar assiduamente 
n^ste jornal, vinha retem- 
perado pela experiência ar- 
dua dos homens e dos acon- 
tecimentos. Soffrêra e luctá- 
ra pelos princípios, suppor- 
tando a negrura dos cárceres 
e dos presídios e toda a in- 
certa e dolorosa existência 
d^m condemnado politico. 

E, quando já depois de 
proclamada a Republica, o 
povo o veio surpreender em 
amigável convívio comnosco, 
foi consolador para nós ouvi- 
lo declarar que lhe era grato 
receber a homenagem dos 
humildes, dentro da redacção 
do jornal, que tem sido o 
melhor anVgo do povo, e 
onde elle, na mocidade, tão 
devotadamente trabalhou. 
Este facto recordamol-o com 
desvanecimento, ao vêr o 
ardente nanfletario receber a 
honra insigne de presidir aos 
destinos do primeiro gabi- 
nete constitucional da Repu- 
blica. E', portanto, com a 
maior effusâo, que o felici- 
tamos. Mas seja qual fôr a 

noss? r.ympathia pessoal pelo' 
chefe do governo, em nada 
ella poderá modificar a nos-' 
sa attitude, nas justas apre- 
ciações que tivermos de fa- 
zer á sua obra governativa. 

Já no tempo do passado 
regimen definimos bem cla- 
ramente a nossa linha de 
conducta. Defendemos ape- 
nas princípios democráticos 
e somos por completo indif- 
ferentes á acção de perso- 
nalidades, fóra da esfera ri- 
gorosa d,esses princípios. 
Mantemos a nossa perfeita 
independência, no julgamen- 
to de todos os actos políti- 
cos, c carecemos d^lla^ara, 
com o maior desassombro, 
cumprimos rigorosamente a 
missão que nos impuzemos. 

Conseguiu o sr. João Cha- 
gas obter, para seus compa- 
nheiros do governo, um gru- 
po de individualidades valio- 
sas, pelo talento e pelo ca- 
racter. Possuem todos elles 
admiráveis faculdades de 
trabalho e é de esperar do 
seu patriotismo e da sua de- 
dicação á Republica todo o 
esforço, desinteressado e ge- 
neroso, para bem servir o 
paiz. 

—mm*-— 

IVovo codigo 

Das camaras mwiicipaes 

As camaras municipaes 
nos concelhos de i.a ordem 
cooipõe-se de trinta e dois 
vereadores, nos de 2." or- 
dem de vinte e quatro, e 
nos de 3." ordem de dezes- 
seis. 

As camaras municipaes 
teetn quatro sessões ordiná- 
rias em cada anno, de 8 dias 
cada uma, sendo a primeira 
em janeiro, a segunda em 
abril, a terceira cm agosto e 
a quarta em novembro. 

Na primeira sessão do 
triénio, que abrirá em 2 de 
jjneiro, fixarão as camaras 
os dias em que deverão rea- 
llsar-se as sessões dos ou- 
tros mezes. 

As camaras terão também 
as sessões extraordinárias 
que as necessidades do ser- 
viço publico exigirem. 

As funeções das camaras 
municipaes são principal- 
mente deliberativas. As fune- 
ções executivas pertencem ás 
commissões executivas elei- 
tas pelas camaras. 

Os representantes do mi- 
nistério publico poderão as- 
sistir ás sessões das camaras 
municipaes, e serão ouvidos 
quando o pedirem. 

As camaras municipaes 
correspondem-se por inter- 
médio dos seus presidentes 
com todas as auctoridades e 
repartições publicas. 

A1* camaras municipaes 
pertencem as seguintes auri- 
bulcões: 

Administrar todos os bens 
c estabelecimentos dos con- 
celhos e dar-lhes a appllca- 
ção a que forem destinados: 

Deliberar sobre a acquisi- 
ção dos bens necessários ao 
desempenho dos serviços a 
seu cargo e sobre a alienação 
dos que mão forem necessá- 
rios; 
_De'iberar sobre a acceita- 

ção de heranças, doações e 
legados deixados aos conce- 
lhos ou a estabelecimentos 
manicipaes; 

Crear estabelecimentos de 
beneficência, instrucção e 
educação; 

Subsidiar estabelecimentos 
de beneficência, instrucção e 
educação, que não estejam a 
cargo da sua administração, 
mas que sejam de manifesta 
utilidade para os respectivos 
concelhos. 

E^ todas as demais attri- 
buições que lhe eram facul- 
tadas até agora pelo actual 
codigo. 

As jantas de parochia 
compõem-se de cinco mem- 
bros nas parochias de 1:000 
ou mais habitantes e tres nas 
de população inferior. 

As funeções das juntas são 
deliberativas e executivas. 

Na sua primeira sessão 
elegem os presidentes e vice- 
presidentes, e designam o dia 
e hora em que devem reali- 
sar-se as sessões. 

Qualquer alteração que fa- 
çam posteriormente, quer do 
dia, quer da hora das ses- 
sões, será previamente an- 
nunciada por editaes com a 
antecipação de oito dias, pelo 
menos. 

As juntas de parochia teem 
uma sessão ordinária de i5 
em t5 dias, e as extraordi- 
nárias que forem julgadas 
indispensáveis. 

As administrações teem a 
mesma latitude do codigo ex- 
tincto. 

Os governadores civis são 
como até aqui de livre esco- 
lha do ministro do interior e 
delibera sobre os mesmos 
assumptos que já lhe com- 
petiam. 

Os seus ordenados são: de 
2;ioo<5ooo reis, nos districtos 
de Lisboa, Porte, e Funchal; 
de 2:000400 reis, em Coim- 
bra, Braga e Vizeu; de reis 
i;Soo4ooo, nos demais dis- 
trictos. 

Na séde de cada districto 
funcciona um tribunal admi- 
nistrativo constituído por um 
magistrado, bacharel em di- 
reito, que se denominará 
auditor administrativo, ina- 
movível e nomeado pelo mi- 
nistro do interior, em con- 
curso documental, que será 
devidamente regulamentado. 

Terão secretários designa- 
dos pelos governadores civis 
de entre os empregados da 
secretaria, os quaes perce- 
berão a gratificação de reis 
120^000 annuaes. 

Ficam extinctas as admi- 
nistrações de concelho e as 
regedorias de parochia. 

As administrações dos 
bairros de Lisboa e Porto 
continuam a subsistir, até 
que por diploma especial se- 
jam extinctas ou modificadas 
na sua organisação. 

Fica extincta a verba fixa 
com que asxamaras munici- 
paes teem contribuído para 
o Hospital de S. José. 

Fica exctincto o fundo es- 
pecial da viação municipal, 
excepto nos concelhos em 
que elle esteja consignado 
aos encargos dos emprésti- 
mos. 

Continuam subsistindo as 
barreiras para a fiscalisação 
e cobrança dos impostos in- 
directos, nos concelhos em 
que eilas estejam estabeleci- 
das por lei especial. 

Continuam em vigor as 
disposições lega es que aucto- 
risam a cobrança de deter- 
minados impostos indirectos 
nas alfandegas das ilhas adja- 
centes. 

Wenclmcntos 
dos empregados 

Os vencimentos dos func- 
cionarios dos governos civis, 
divididos em cathegoria e 
exercícios como vão respe- 
ctivamente indicados, são os 
seguintes: 

Lisboa: 

4 Chefes de repartição, 
6008000, 2oc4ooo; 4 Sub- 
chefes, 4804000, liofiooo; 3 
Amanuenses de 1.' classe, 
4084000,924000; 3 Amanu- 
enses de 2." classe, 2404000, 
6o4ooo; 1 Cartorário, reis 
4804000, i2o4oon; 1 Por- 
teiro, Soo^ooo, 608000-, 4 
Contínuos, 1754200, 254ooo; 
2 Correios, 1754200, 254ooo 
reis. 

Porto: 

q Chefes de repartição, 
4804000, 2204000; 4 Sub- 
chefes, 36o4ooo, 1204000;4 
Amanuenses, reis 2404000, 
1204000; 1 Porteiro, reis 
i5o4ooo, 5o4ooc; 2 Contí- 
nuos, 1444000, 364ooo; r 
Correio, 1444000, 364ooo 
reis. 

Funchal; 

1 Primeiro offidal, reis 
4004000, 2004000; 1 Segun- 
do official, 3oo4ooo,2004000; 
4 Amanuenses, rs. 2404000, 
1204000.' í Porteiro, reis 
i6o4ooo, 404000; 1 Conti- 
nuo, 6o4ooo, 6o4ooo; 1 Cor- 
reio, 6o4ooo, 608000 reis. 

Nos outros governos civis: 

3 Officiaes, reis 3oo4ooo, 
3oo4ooo; 3 Amanuenses, rs. 
2008000, 2004000; 1 Por- 
teiro, 1^08000, 5o4ooc; r 
Continuo, ioo4ooo, 5o4ooo 
reis. 

Os secretários das cama- 
ras municipaes terão reis 
48o4coo de ordenado, nos 

concelhos de i.a ordem; reis 
36o4ooo nos de 2.", c reis 
3oo8ooo nos de 3.a, além 
dos respectivos emolumen- 
tos. 

Os amanuenses: 2404000 
reis nos de i.a ordem e reis 
2008000 nos de 2.a e 3.a. 

Os contínuos, respectiva- 
mente: 1444000 e to84ooo 
reis. 

Ficam rcsalvados os ven- 
cimentos superiores já fixa- 
dos. 

Dircilos de 
iiposeuta^ão 

Teem direito á aposenta- 
ção os funccionarios e em- 
pregados administratives que 
tenham serventia vitalícia e 
hajam pago os direitos de 
mercê. 

A aposentação é ordinária 
ou extraordinária. 

São condições indispensá- 
veis para a aposentação or- 
dinária. 

i.0 Ter o interessado 60 
annos de idade e 3o de ser- 
viço effectivo; 

2." Ter absoluta impossi- 
bilidade physlca ou moral 
para continuar no serviço 
activo. 

A aposentação extraordi- 
nária é concedida: 

i.0 Ao empregado que, 
contando 40 annos de edade 
e i5 de serviço effectivo, se 
impossibilite de continuar na 
actividade por motivo de 
doença não contrahida, ou 
accidente não occorrido, no 
exercício das suas funeções; 

2.0 Ao empregado de qual- 
quer idade que tendo 10 an- 
nos de serviço effectivo, se 
impossibilite de continuar 
em actividade por motivo de 
moléstia provada mente con- 
trahida no exercício das suas 
funeções; 

3.° Ao empregado que, in- 
dependentemente das condi- 
ções de idade e tempo de 
serviço, se inhabilite com- 
pletamente para o desempe- 
nho do cargo, quer por des- 
astre resultante directamente 
do excicicio das suas fune- 
ções, quer por ferimentos ou 
mufilação proveniente de ag- 
gressão que lhe fnçam no 
desempenho do cargo. 

Os empregados vitalícios 
e encartados das extinctas 
administrações do concelho 
serão coilocados nas secre- 
tarias das camaras munici- 
paes respectivas, conservan- 
do a sua cathegoria e fican- 
do equiparados nos venci- 
mentos aos empregados das 
mesmas camaras. 

Os empregados vitalícios 
e encartados das extinctas 
regedorias de parochia serão 
coilocados nas secretarias 
das juntas respectivas, com 
os vencimentos que lhes fo- 
rem arbitrados. 

Os empregados que por 
falta de logares não obtive- 
rem collocação ficam addidos 
e desempenharão serviço de 
auxiliares. 



jornal de Melgaço 

Sotas 

A Camara Municipal deu 
iinieio aos melhoramentos 
■públicos pondo em arrema- 
tação o calcetamento de duas 
ruas quasi intransitáveis e 
providenciando sobre a mu- 
.dança do lavadouro para si- 
tio que mais vantagens offe- 
reça a população, assumptos 
estes eapltaes d^ma nossa 
anterior crónica. 

Folgamos com esta reso- 
lução e incitamol-a a prose- 
guif Doesse caminho brilhan- 
temeoíe encetado. Os resul- 
tados que conseguir com esta 
bem orientada norma ha de 
compensar, dc sobejo, os 
sacrificas que a Camara fi- 
zer, se este nome possa ter, 
o dispêndio feito em bem- 
feitorias municipaes, por- 
quanto é para jsso que tam- 
bém concorremos, todos os 
annos, com as nossas deci- 
mas bem apuradas, 

Melgaço, não noscançare- 
mos de repetir, precisa da 
união de todas as forças bem 
intencionadas para salvar-se 
do desprestigie que o cobre. 
O éco das nossas vozes não 
chega á capital. F, entretanto 
quando se faz forçoso que lá 
se ouça, custe o que custar, 
muito embora dependa este 
tentamen dc hercúleo esfor- 
ço nosso, em pró! d^ma 
boa orientação politica, larga 
e generosa, pretende afas- 
tar-se um-elemento seguro 
de valor, para ir n'outra 
terra, que lhe acena com 
tentadores proventos, em- 
pregar a intelligencia e a ac- 
tividade. de que dispõe, já 
que na sua a sorte lhe é ad- 
versa. 

Trabalhemos todos sem 
dissenções, com afinco, com 
denodo, sem preocupações 
de somenos importância. O 
bem da no^sa terra deve ser 
o escopo de todos nós que 
aqui nascemos e viremos. 
E' uma cruzada dignificante, 
altruistica. A todos cumpre 
concorrer com a sua pedra 
para o grandioso edifício da 
sua prosperidade, do seu 
progresso, sem cuidar de 
ideias politicas, sociaes ou 
religiosas de cads um. 

À campanha infrene de 
descrédito deve terminar. 
Não acreditamos que haja 
jmeigacçnse que não deseje 
ver a sua terra escoimada 
das vitualhas que a conta- 
minam e que a depreciam 
dentro e fora dos seus limi- 
tes territoriaes. 

Não somos mahomefanos, 
intransigentes inimigos da 
civilisação, que se revoltam, 
que travam lucta de exter- 
mínio contra o progresso, 
que consideram uma profa- 
nação ao seu dogma, que é 
a causa principal da procla- 
mação da guerra santa, des- 
enfreada selvageria, quej,ro- 
duz o saque, a violação, o 
roubo e atrocidades de re- 
quintes vandalicos. Ainda 
não estamos n'estas deplo- 
ráveis condições de vida, 
felizmente, apesar de os rou- 
bos se amontoarem, sem es- 
perança de vermos o termo 
cPestas depredações contu- 
mazes. Todavia jámais re- 
trocederemos tanto que seja 
preciso, fora das povoações, 
andarmos em caravanas, co- 
mo único meio de salva- 
guardar a integridade das 
nossas castas e da nossa 
bolsa. 

O fio de Ariadne se des- 
cobrirá com o perpassar do 
tempov emquanto que a Ca- 
mara, não descurando os 
s.eus deveres, prosegue na 
sua missão, fazendo jus aos 
nossos apphusos condiclo- 
paes, como agora, que, ipum 

betlo gesto, -veio ao -entontro 
das nossas opiniões despre- 
tençiosas. 

Hoje, vamos -tratar egual- 
mente efutr. assumpto., que 
nos parece, dará resultados 
reaes,, positivos para o nosso 
commerdo, agricultura, em- 
fim, para o povo em geral, 

A Camara feriou o dia 
em que se festeja o S. Ben- 
to, cm Fiães, S. Paio e Ar- 
bo. Esta resolução foi toma- 
da, ao que nos consta, por 
ser esse santo o mais feste- 
jado por estas redondezas. 
O espirito da Lei republica- 
na, de 12 de outubro, po- 
rem, não é esse, O feriado 
deve ser essencialmente da 
Camara, que n^ssedia fará, 
então, a sua festa publica 
tradiccional ou característica, 
afim de attrair, d villa,gente 
de todos os pontos do Con • 
celho e até de fóra, caso os 
festejos tomem importância, 
vehiculo para a grandeza de 
estas festas já que nos fal- 
tam elementos da cidade, os 
cívicos, temo! o na religião 
cathnlica, cujos parochos e 
juntas de parodVa darão o 
seu valioso auxilio, fazen- 
do-se representar com es- 
plendor, imponência, que 
demonstrem factos grandio- 
sos ePum povo. Ora, desde 
que 18 freguezias concorram 
para esta festa regional, nos 
parece que o effeito será 
magnifico, chamará forastei- 
ros que espalharão algumas 
economias que a todos evi- 
dentemente deve aproveitar. 

Dizem que oculto externo 
é o coeficiente da religião 
christã. Pois se assim é,por- 
que não exercei o mais am- 
plamente por meio de pro- 
cissões que significam home- 
nagens prestadas aos vultos 
mais em destaque do chris- 
tianismo? 

Os positivistas consagram 
os grandes homens mundi- 
aes, nos seus venerandos 
vultos, levando os em présti- 
tos, glorificando assim a me - 
moria d'aquelles que sobre- 
sairam nas lettas, na guerra, 
na sciencia, nas artes e na 
deplomacia. N^m paiz ca- 
tholico não é extranhavel, 
não merece censura que o 
catholicismo exerça esse di- 
reito expondo procissional- 
mente os seus martyres, que 
se sacrificaram pela causa da 
humanidade soffredora, pre- 
gando a paz e concórdia, a 
ordem, o amor ao proximo, 
a igualdade, a humanidade e 
o perdão. 

Pense a illustre commissão 
n^ste argumento. Ese achar 
viável esta nossa ideia con- 
gregue os elementos civicos 
e religiosos do concelho e 
dc nos uma festa annuol de 
caracter popular que termi- 
ne n^m arremedo de feira 
franca. E1 uma propulsão 
modesta e simples dc accor- 
do com a deficiência dos nos- 
sos recursos, mas de conse- 
quências productivas, fecun- 
das. 

S. 

0 novo regulamen- 

lo das enconiraen- 

das poslaes 

O «Diário» publica o novo 
regulamento de encommen- 
das postaes, para cuja ela- 
boração o sr. ministro do 
fomento, dr.Brito Camacho, 
solicitou a collaboração da 
Associação Commercial e dos 
Lojistas de Lisboa, como 
entidades interessadas, e da 
Alfandega, como parte in- 

terventora no respectivo .ser- 
viço. 

N^essc regulamento, exeel- 
lentemente elaborado, fo- 
ram introduzidos novos prin- 
cípios, todos tendentes a be- 
neficiar o publico, quer ba- 
ratenando os portes, quer 
augmentando o peso e as 
dimensões das eneommendas 
e a facilitar o respectivo ex- 
pediente pela adopção de 
processos novos, com os 
quaes muito tem a lucrar o 
Commerdo, 

Elevõu-se o pezo máximo 
tolerado das eneommendas 
de 5 a 6 kilogrammas e per- 
mitte-sc a transmissão de 
chapéus de chuva, bengalas 
e outros artigos em rolos 
que não excedam i metro e 
5 centímetros de comprimen- 
to por 40 centímetros de lar- 
gura e, bem assim, de caixas 
contendo um chapéu de se- 
nhora, não excedendo 46 de- 
cimetros cúbicos, o máximo 
das dimensões de um chapéu 
moderno. 

Os portes que eram de 
200 reis até 3 kilogrammas, 
2Õ0 reis até 4 kilogrammas' 
e 3oo reis até 5 kilogram- 
mas, foram extremamente 
reduzidos, ficando a pagar- 
se 100 reis até 3 kilogram- 
mas e i5o reis até 6 kilo- 
grammas. 

Permitte se a assistência 
gratuita ao despacho aos con- 
signatários das eneommen- 
das, cessando a exigência de 
pagamento de 4$5oo reis 
annuaes para o goso de tal 
faculdade, contra o que o 
commercio vinha de ha mui- 
to reclamando. 

Cria-se, no serviço inter- 
nacional, uma nova classe de 
eneommendas «apartadas», 
pelo qual são conferidas aos 
destinatários, mediante o pa- 
gamento de õjÇooo reis an- 
nuaes, varias vantagens, 
quaes as de preferencia em 
despachos, isempção de ar- 
mazenagem por um certo 
período, etc.. 

Estabelece-se o serviço de 
eneommendas em transito, 
sendo permittida a separação 
de mercadorias transporta- 
das em eneommendas pro- 
cedentes do estrangeiro e o 
seu reemportamento para 
reexportação pelo correio. 
Esta innovação vinha tam- 
bém de ha tempo sendo re- 
clamada pelo commercio. 

D^qui para o futuro os 
consignatários de eneommen- 
das são avisados do dia em 
que ellas são submettidas a 
despacho para assistirem a 
elle, querendo. Este aviso 
prévio é de uma importância 
maxima para o commercio, 
que pôde vigiar as operações 
do despacho e preparar-se 
para elle. 

São estas as disposições 
de maior vulto que se con- 
tém no novo diploma, mas 
muitas outras ha, sobretudo 
do expediente interno, que 
melhoram mgito o serviço 
de eneommendas. 

—— 

Prâvisâo do lempo 

Segundo Sfeijoon, o tem- 
po será como segue na pri- 
meira quinzena de setembro: 

Na terça feira, 5, come- 
çará a perturbar-se de novo 
o estado atmospherico, por- 
que avançará para o estreito 
uma depressão e formar-se- 
ha outra no noroeste daGal- 
lisa. Estes elementos produ- 
zirão chuvas e temporaes 
nas nossas regiões especial- 
mente desde as do noroeste 
e sul até ás centraes. 

A depressão do Estreito 
subirá para o centro e nor- 

deste da Hespanha na quar- 
ta, 6, e a do noroeste da 
Gailisa até ao sul da Irlanda. 
Haverá chuvas e temporaes, 
particularmente desde o Can- 
tabrico e centro ao Mediter- 
râneo superior. 

Na quinta, 7, estará no 
mar do norte a depressão 
da Irlanda, e a do centro e 
nordeste de Hespanha en- 
çontrar-se-ha no Mediterrâ- 
neo.Pelo influxo d'ellas pro- 
duzir-se-hão algumas chuvas 
e temporaes na metade ori- 
enta! da península, com ven- 
tos de entre sudoeste e no- 
roeste. 

Melhorará a situação at- 
mospherica da península na 
sexta, 8, pois a depressão 
que ficará no mar do Norte 
e 3 núcleo de forças que se 
approximard do noroeste da 
França não causarão mais 
de que algumas chuvas no 
nosso noroeste e norte. 

No sabbado, 9, ao aífas- 
tar se pelo Báltico a depres- 
são do mar do Norte, ap- 
proximar-se-ha da bahia de 
Biscaya o núcleo de forças do 
noroeste da França, e pro- 
duzirá chuvas e tormentas 
desde o Cantabrico ao pa- 
rallelo central, com ventos 
de entre sudoeste e noroes- 
te. 

De 10 para n, aquella 
depressão da Btscayá descerá 
pelo centro e nordeste da 
Hespanha para as paragens 
das Baleares e Argélia, oc- 
casionando chuvas e tormen- 
tas desde o Cantabrico e 
centro ao Mediterrâneo, com 
ventos variáveis. 

De 13 para i3, actuará 
nas Ilhas Britânicas e mar 
do Norte um centro borras- 
coso, e um minimo secundá- 
rio passará desde o golpho 
da Gasconha ao Mediterrâ- 
neo superio. Cahirão algu- 
mas chuvas e haverá tempo 
raes na metade setenptrional 
da península, comi ventos 
de entre sudoeste e noroes- 
te. 

Na quinta, 14, formar-se- 
ha na bahia da Biscaya uma 
depressão, a qual causará 
chuvas e temporaes nas nos- 
sas regiões, principalmente 
desde o Cantabrico ao cen- 
tro. 

Na sexta, i5, aquella de- 
pressão da Biscaya ter-se-ha 
passado para o Mediterrâneo 
superior, e outro centro de 
perturbação apparecerá na 
Argélia. Continuarão a cahir 
chuvas, especialmente na me- 
tade oriental, com ventos de 
entre noroeste e nordeste. 

 — 

Sulilados 

insubordinados 

Desacatos durante a 
viajem de Ki-aga ao 
Porto — Detenção em 
Campanhã — Conduzi- 
dos ao quartel general 

e ao presidio 

Dizem os jornaesdo Por- 
to, com data de 2: 

«No comboio da tarde de 
hontem embarcaram na es- 
tação de Braga dezessete 
praças, entre^cabos e solda- 
dos' de infantaria 8, trans- 
feridos por motivo discipli- 
nar para vários corpos do 
sul. Pondo-se o comboio em 
marcha os militares soltaram 
vivas á monarchia, a Paiva 
Couceiro, a D. Manoel, etc., 
persistindo n^sta manifesta- 
ção até á estação de Nine. 

Como elles principiassem 
a mudar de carruagens com 
o comboio em andamento, 
o revisor repreendeu-os e 

ameaçou de, a continuarem, 
deixal-os na primeira esta- 
ção. Chegou a mandar parar 
o comboio. 

Alguns mais exaltados ag- 
gredlram-no, dizendo alguns 
passageiros que os soldados 
se prepararam para o atirar 
á linha. 

Um dos passageiros, de 
nome Bispo, taverneiro, de 
Tadim, puxou de uma pis- 
tola e fez recuar os amotina- 
dos. 

Proximo á estação de Ta- 
dim o revisor fez novamente 
parar o comboio e saiu da 
carruagem, ficando os solda- 
dos mais socegados. 

De Nine foi o caso tele • 
graphado para Campanha 
pelo revisor Balsemão e de 
Campanhã communicado pa- 
ra o- quârtri general, ao que 
o official de dia respondeu 
que se os militares persistis- 
sem em erguer gritos sub- 
versivos fossem ali detidos 
pela policia e guarda fiscal 
até que comparecesse uma 
força para os conduzir. 

Os militares chegaram a 
Campanhã na mesma berrata 
e dispunham se a continuai-a 
até ao embarcarem no com- 
boio correio para Lisboa, 
quando lhes appareceu uma 
força da guarda fiscal dando- 
lhes ordem de prisão. Os 
presos tentaram recalcitar, 
mas a este tempo compare- 
cia uma força de infantaria 
18, do commando do tenente 
sr. Albuquerque, que man- 
teve as prisões. Os militares 
foram mettidos no meio da 
força e conduzidos ao quar- 
tel general, juntando se gran- 
de numero de populares em 
volta da força, erguendo vi- 
vas á Republica e ás indivi- 
dualidades mais em eviden- 
cia no par fido republicano e 
gritos de morra e de abaixo 
as talassas. 

Estas manifestações succe- 
deram-se de Campanhã até 
ao quartel general onde os 
presos foram ouvidos peio 
official de dia, seguindo dVi 
por uma porta das trazeiras 
do edifício, a fim de os sub- 
trair a manifestações paia a 
Casa da Reclusão. 

O povo, porem, presen- 
tindo a saída torneou o quar- 
tel general e theatro de S. 
João, a construir-se, e foi 
alcançar a força com os pre- 
sos ná rua do Captivo dimi- 
nuindo as manifestações até 
á Casa de Reclusão, por al- 
guém da multidão aconselhar 
ordem. 

Os presos foram interna- 
dos nas enxovias dVquelle 
estabelecimento penal mili- 
tar, devendo hoje ser no- 
meado um official para pro- 
ceder a averiguações e le- 
vantar o respectivo auto do 
corpo de dellcto. 

Dos militares que embar- 
caram na estação de Braga 
um conseguiu escapar-se a 
ser preso, não se conhecendo 
o destino que levou. 

—— 

aiiEiMiia 

«O iVoticloso» 

Completou mais um anno 
de existência, este nosso es- 
timado collega de Valença, 
motivo porque o felicitamos 
mui sinceramente. 

—— 
Calor 

Ha dias que estamos sob 
a influencia d^m scl abra- 
zador, capaz de nos torrifi- 
car. 

Transito para 
Hespanha 

Desde o dia i.0 do cor- 
rente, acha-se prohibido o 
transito para Hespanha, a 
não ser que as pessoas que 
para lá pretendam ir, vão 
munidas do competente sal- 
voconducto, que pode ser 
passado pela auctoridade ci- 
vil, militar, consular ou fis- 
cal. 

^íotas de SO^tOOO reis 

A Administração do Ban- 
co de Portugal prorogou, 
até 5 de outubro proximo 
futuro, o praso fixado para 
a troca das notas de 20&000 
reis. 

Ahi fica o aviso, 

—mèm*-— 
Contra a debilidadee 

para sustentar as 
forças 

Recommendamos o Vinho 
• Nutritivo de Carne, de Pe- 

dro Franco & C.a, por 
ser o único legalmente au^ 
ctorisado pelos Governos e 
auctoridades sanitarias de 
Portugal e Brazil e por ter 
sido premiado com medalhas 
d'ouro em todas as exposi- 
ções nacíonaes e estrangei- 
ras a que tem concorrido, 
garantindo a sua efficacia, 
para enriquecer o sangue e 
levantar ou sustentaras for- 
ças, centenares dos maia dis- 
tinctos médicos. Um cálix de 
este vinho representa um 
bom bife. 

Failcclmento 

Falleceu em Vianna, na 
passada segunda feira, o sr. 
Aleixo de Menezes Castro 
Feijó, cavalheiro dotado das 
mais finas qualidades e pre- 
sado irmão dos srs. dr. Rui 
e Salvato Feijó, estimáveis 
cavalheiros dkiquella cidade. 

Victimou-o a tuberculose. 
Os,-.nossos pesames a toda 

a família do finado. 
_ É' rJalgffVl 

Dons rapazes afogados 

Na tarde do ultimo do- 
mingo afogaram-se no rio 
Minho, proximo da villa de 
Monsao, quando tomavam 
banho, dous rapazes d'aquc!- 
la villa. 

O facto causou geral cons- 
ternação. 

—— 

EDITAL 

A Commissão Huni- 
cipal do concelho de 
Melgaço: 

Faz saber, que na sua se- 
cretaria se acha em reclama- 
ção o rol da contribuição di- 
recta municipal, sobre a con- 
tribuição de decima de juros 
para capitaes mutuados e 
vencimento d'etnpregados 
para o anno de 1912, pelo 
praso de i5 dias a contar 
da data d^ste, podendo qual- 
quer interessado reclamar 
contra o mesmo o que tiver 
por conveniente, no indicado 
praso. 

Para constar se passou o 
presente e outros d'egual 
theor, que vão ser affixados 
nos logares do estylo, 

Melgaço, 3o de agosto d® 
1911. 

O presidente, 

João Pires Teixeira. . 
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Feirem aimos: 

Hoje—o sr. Pedro dos Santos Gomes. 
Amanhã—o sr. Francisco José Ribeiro. 
Sabbado—a ex."13 sr." D. Hortense de Lourdes da Motta. 
Terça feira—a ex.ma sr.3 D. Leolinda Solheiro. 
Quarta feira—a cx.ma sr." D. Maria do Carmo Esteves. 

Partiram para Ancora as famílias dos srs. Justiniano A. 
Esteves e Francisco Antonio Esteves-, a ex.ma sr.» D. Vir- 
gínia de Magalhães; Francisco Augusto Egrejas e fami ia; 
Antonio Luiz Fernandes; Raphael Paulo 1-ernandes e filha 
e a sr." Umbclina da Cunha e filho. 

—Também partiram para Vigo, as Ex.m,,, sr." D.Mana 
Rosa Las Casas, D.Maria Julieta Las Casas e filhos e D. 
Maria Esteves. 
 Regressou d'Ancora, com sua estimada família, o sr. 

João da C. Moraes, considerado negociante cresta villa. 
—Também regressou de Monsão o importante capitalis- 

ta sr. José Maria Moreira. 
—Também regressaram: d^ncora, a ex.m, sr.8 D. Sa- 

rah Solheiro dTHiveira e filhos e o sr. José Luiz Gonçal- 
ves; d'Entre os Rios, o sr. Manoel José Fernandes. 

—Acha-se gravemente doente, em Penso, o sr. Antonio 
Manoel da Rocha. 

Fazemos votos pelas suas melhoras. 
—Vimos aqui os srs. Augusto Ribeiro, de Ponte do Li - 

ma e dr. Antonio de Pinho Júnior, Frederico Cesar e Luiz 
«PAraujo Cunha, de Monsão. 

—Está para Ancora, com sua ex.ma esposa e netos, o 
sr. Agostinho Fernandes de Barros. 

—Regressou a Leça, o sr. Domingos Alves. 
—Esteve em Vlanna, o sr. Antonio Damaso Lopes, in- 

,telligente professor official da freguezia de Paderne. 

   

Vales Internaclouaes 

Durante a corrente sema- 
sa, vigoram as seguintes la- 
tas para a emissão e con- 
versão de vales do correio 
internacionaes: 

Franco  190 re'3 
Marco  aSõ « 
Coroa....... 199 « 
Peseta.  180 « 
Dollar  táíoSo a 
Esterlino  5o 

(11 

e re- 

lojoaria Maia 

Praça de Deu Ia DC«i 

-o^MONSÃOH«- 

Grande sortido em obje- 
ctos de ouro e prata. 

Sortido completo em ob- 
jectos de ourivesaria. Reló- 
gios para homem e senho- 
ra, assim como para sala e 
despertadores. 

Percorre todas as feiras 
circumvisinhas. 

Preços sem conipe- 
teneia. 

Exoneração 
e nomeação 

Tendo sido exonerado do 
cargo de vogal da commissão 
municipal administrativa de 
este concelho o rev. Manoel 
José Domingues, foi nomea- 
do para o substituir, por al- 
vará do Ex.rao Governador 
Civil d'este districto datado 
do dia 6 do corrente, o sr. 
Aurelio d'Araujo Azevedo, 
probo corrmerciante d'esta 
praça. 

Os nossos parabéns. 

—— 
Aposentação 

Foi collocado no quadro 
da magistratura judicial, o 
sr. dr. Januário Constante 
Barbeitos Pinto, digníssimo 
juiz de Direito da comarca 
dos Arcos de ValdoVez. 

—— 

EDITAL 

A Commissão Hnni- 
clpal Ilepubllcana do 
concelho de Melgaço: 

Faz saber a quem possa 
interessar, que no dia 20 de 
outubro proximo futuro, de- 
las 10 horas da manha, á 
porta do edificio dos Paços 
do Concelho, d^sta vula, se 
procederá á arrematação dos 
concertos de calcetaria a fa- 
zer nas ruas D". Antonio 
José de Almeida e Affonso 
Costa, d'esta mesma villa. 

As bases para a licitação 
encontram-se patentes aos 
interessados na secretaria da 
camara referida, onde pódem 
ser examinados em todos os 
dias úteis, desde as 9 horas 
da manhã até ás 3 da tarde. 

Melgaço, 3o de agosto de 
1911. 

O presidente, 

João Pires Teixeira. 

Adi ilnistrador 
de isao 

Pediu a exoneração do 
cargo de administrador do 
concelho de Monsão, o sr. 
Jacintho José Pereira de 
Sousa Caldas. 

   

(.ouça de porcellanada 

"Vista Vlegre,, 

Serviços completos, meios 
serviços e peças avulsas.— 
Chavenas e serviços com 
dedicatórias próprios para 
brindes. 

João da Cunha Moraes 

MELGAÇO 

   

PARA tEVANtAR 

OU CONSERVAR 

AS FORCAS 

Vinho Nutritivo de Carne 

UNÍCO anctorisado pelo 
Governo, approvado pela 
Innta de Sande Publica 

e privilegiado 

Recommendado por cente- 
nares dos mais distinctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade, 'contra a de- 
bilidade, má pobreza do san- 
guem (anemia) nas digestões 
diffieds, na convalescença de 
todas as doenças, em geral, 
sempre quê. é preciso levan ■ 
lar as forças ou enriquecer 
o sangue; ySando-o também, 
com o maior proveito, as 
pessoas de boa saúde, mas 
de constituição fraca, e as ro- 
bustas, que teem excesso de 
trabalho intellectual ou phy- 
sico, para as perdas cccasio- 
nadas per esse excesso de 
trabalho. Tem sido premia- 
do com as medalhas d'owo 
em todas as exposições na ■ 
c-onaes e estrangeiras a que 
tem concorrido. 

A' venda nas pharmacias. 
Deposito Geral: Conde de 
Restello & C.a Pharmacia 
Franco, F.os—Lisboa. 

00 f 

0£B 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Legalmente auctoiisada e pri- 
vilegiada. 

Premiada com Medalhas de 
OURO em todas as exposições. 

Esta farinha, que é um excel- 
lente alimento reparador, de fácil 
digestão, utillissimo para pessoas 
de estomago débil ou enfermo, 
para convalecentes, pessoas idosas 
ou creanças, é ao mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
la sua acção tónica reconstituinte 
é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de consti- 
tuição fraca, e, em geral, que ca- 
recem de forças no organismo, 
como attestam milhares de médi- 
cos e doentes que a teem usado. 

Justino (.ourelro 

Em goso de licença, partiu 
para Ancora, com sua ex.rna 

esposa, o sr. Justino José R. 
Loureiro, muito digno escri- 
vão notário da comarca de 
Paredes de Coura. 

—«NiM*  

Foi resolvido pela com- 
missão central da execução 
da lei de separação que as 
despezas de expediente e 
transporte relativos ao ser- 
viço d^rrolamentos sejam 
pagas pelo ministério da jus- 
tiça, mediante conta apresen- 
tada pelo presideate da res- 
pectiva commissão de arro- 
lamento. 

Importação (Tazeitc 

Apesar de já ter entrado 
cm vigor a lei que permitte 
a importação efazeite em 
Portugal livre de direitos al- 
fandegários, o preço do azei- 
te continua a ser caríssimo. 

Vá, cheguem-se ao rego! I 

n 

ã 

GASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles k C.8 

R. SA' DA BANDEIRA, 71 

Ourivesaria e re- 

lojoaria Ijiiào 

—DE— 
MANOELF. DA PONTE 

Roa do dr. I.ulz 
•losé Dias 

-*MONSÃO*— 

hPeste estabelecimento re- 
centemente montado encon- 
tra-se gm completo e varia- 
dosortido de objectos d^uro, 
e prata, crystaes guarneci- 
dos a prata e ouro, relogios 
de algibeira tanto para ho- 
mem como para senhora 
(últimos modelos), ditos de 
sala e meza e um variado 
sortido em estojos e obje- 
ctos para brindes. Longines, 
relogios dV.ta precisão. Fa- 
zem se todos os concertos 
em ouro e prata assim como 
em relogios,garantindo todos 
os seus trabalhos. 

Aos excellentissimos fre- 
guezes e ao publico em geral 
recnmmendamos que não 
comprem «'outra parte sem 
primeiro visitarem o nosso 
estabelecimento na rua do 
Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de esta 
ourivesaria percorre to- 
das as feiras circumvisinhas 
onde recebe rodens dos 
seus estimados fraguezes. 

Preços os mais mo 
dicos. 

LOJA NOVA 

DE « 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

mm u HLSin 
Pulverisadores garantidos por 3 colheitas. 
Systema Vennorel 8^000 rs. 
«Gaillot O^000 rs' 
«Govet 9^000 rs- 
Tubos de borracha de i." qualidade, 340 rs. o meti o 
Sulphato de cobre dc i.a qualidaa:. 
Compras superiores a iõ kilos, preço convencional 

GO mVJLmT- ® S DB.TID © »1S GAXfA 83 © 
Para homem, senhora e creança 
Bolas do vitclla a  2$5cio rs. 
Outras ditas a   » 

« « « « « « 2^200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « a ' « que eram de maior pieç" 
vendem-se a 400 rs. __ 
FAZENDAS PARA VERÃO 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde iJSoí > 

a 9^000 rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 12-1 

rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 
Outro dito de lenços de seda que em toda parte ío 

vendem a ifjeoo e iijõoo rs., a 900 rs. 

OIH] 

Todos os generos pertencentes a mercearia c especia- 
lidade em azeite, queqo flamengo, assucar fino e chá uc 
diversas qualidades. 

iillO BiPiSIfABlO i® 11- 

llttEBfl MIE 
33JL A»- 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 
CAHAK DD PERRO 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
de maehinns de costura. 

Vender muito e gnnh.ir pouco é o system 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

M S L 8 & G Q 

Especialidade em ca- 
íé superior do Estado 

c Minas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

I.O«IA IVO I A 
DO 

ESTEVES 

ifsíUlHl!! 
S-% 

=3 1 

Companhia de Seguros 

A NACIONAL 

SOCIEDADE ANONYMA DE 
RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Fundada em 17 de Abril de 190Õ 

AVENIDA DA LIBERDADE, 14 
(Propriedade da Companhia) 

LISIíO V 

Seguros de vida—Seguros terrestres 
e marítimos 

Oapilakeis S00:000|000 

RESERVAS CONSTITUÍDAS 
EM 1906. . 

« 1907. . 
* 19 08. 
«19 0 9. 
« i©to, 

.... 5;463Ô3O5 
. . . 21:8520740 

. . 42:2165180 
89:2045545 

13ã:953.»e5t> 

Capltacs c rendas pagas até 3(-XII lOBtJ 

32:2 

^ ,915 S j» 8 S 

DIRECÇÃO TECHNICA 

Director e Actnario, FERNANDO BREDERODE 
Sub Director, JOSÉ A. QUINTFLLA 

(•restam-se todas as Informações verbal 
mente das IO lioras da manhã ás & da 
tarde na séde da Companhia ou por 

esciipto na volta do correio 

n 

,1 

Séde era LISBOA 

Avenida da Liberdade, 14 
TELEPIIONE 1:671 

End. tclegr,—LAN IICAN 

Delegação no PORTO 
Racha & Ilharco 

Bua da Fabrica, 45 
TELEPHONE 701 

End. telegr.—LANO/CAN 
C.ODIGO TEI.EGRAPUICO UUU.IP.O 
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Rua do Conselheiro Copes da Silva 

N^ste estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras ecreanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento c optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAP AT ÁRIA CEN • 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

bTesta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de t." qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as côres, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.1"05 freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharm.acta do sr. Araujo. 
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jMRTOZS X)Z visita 

Desde $00 a 600 réis o 
cento. 
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"MAL IELGAC0" 

ESTA offlein» eucarrega-sc de todos os trabalhos ty- 
pographlcos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
graiumas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

nicinarandtins, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias c juntas de paro- 
chia, ctc. 

Rn carrega-se também de Impressos para repartições 
publicas e camaras muulclpaes. 

v. 

PARTOZS DE EUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 
c I 
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Conslmem-se gazometrof para produzir gaz acetjleno. 
O trinmphante apparelho automático sem riva,l è superior a lodos os sysle- 

mas atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionarnento absolulameatè ga- 
ranlida e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e economia. 

Rxecuta-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo servir 
para illuminação de casas particulares, commerciaes ou villas. 

Rncarrega -se da montagem de caualisaçòes para agua ou gaz em qualquer terra 
do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, carboneto de 
cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples aos mais 
luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais importantes casas, 
no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfaiçío toda a obra concernente á sua arte, por mais diílicil que 
seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Preços liniiíadissimos 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS AnESTA OFFICÍNA; 

IO.0—Para a casa de morada do sr. Domingos Ferreira dEAraujo, d'esta villa. 
■t*-0—Pai'a a «Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, n^sta 

vilia. 
1«.0—Para o «Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes. 
13.°—Para a séde da Associação de Soccorros Mutaos «Centro Artístico Mel- 

gacense». 
14.°—Para a vivenda e casa coramercía! do sr. Antonio Augusto dEAranjp, em 

S. Gregorio. 
15.°—Para a vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da ex.^ sr.» D. Sarah 

Solheiix) d^Iiveira. 
Ift.0—Para o «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 
IS.0—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas. d'esta villa. 
18.°—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo do Porto 

para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho dEAIvaredo. 
I».0—Para a casa de morada do sr. dr. Manoel Joaquim Gonçalves, d^sla villa. 
80.°—Para a «Padaria Progresso» do sr. João da Cunha Moraes, d^sta villa. 
81.°—Pequenos gazometros para a illuminação publica, d^sta villa. 
88.°—Para a casa de morada do sr. Luiz Máximo Ferreira, em Remoães. 
83.°—Para a séde da «Associação União Melgacense». 

COLCHOARIA ^ 
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COFI^ES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCA§. de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folheto, 

la, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS .45 OBRAS DE FERRO 
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OFFICTXAS: it, Cima de Villa, 33 
deposito: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 
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A BEFUILIGANA 
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gpraça da Republica 

MELGAÇO 

IVeste novo eslabelecimento, encontram-se á 
venda todos os artigos, de primeira qualidade, con- 
cernentes a mercearia. Grande sortimento de pa- 
pelaria em qualidade muito fina. Variado sonido 
de vinhos finos, licores, genebras, etc.. Conservas 
do todas as qualidades e muitas outras miudezas. 

Enxofre e snlphato de cobre de primeira quali- 
dade e a preços sem competência. 

Seriedade e vendas a dinheiro. 
VisiU m a «Republicana», se querem comprar 

barato. 
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